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			Dedicatória


			A todos a quem toca o amor. O amor é a força invisível que une a todos no Universo, até mesmo quem o renega. É como a Teia de Indra nas tradições orientais que em seus laços sutis interliga tudo na eternidade. Embora muitos esqueçam o poder do seu coração opondo forças ao amor, essa energia os sustenta sem que sequer desconfiem disso. Dedico esta obra em especial aos maiores amores da minha vida, a minha esposa Ana Valéria e o meu filho Victor, aos meus pais e familiares, bem como aos meus professores, colegas e mestres, principalmente, aos meus pacientes que tanto têm me ensinado sobre a força imbatível do amor e sua fonte interna de reconexão e inesgotável expansão na vida de todos nós. Somos todos nascidos no amor, mas muitos esquecidos dele. Dedico essa obra muito especialmente a você que anseia RECORDAR profundamente no seu coração e mente sobre toda a importância do AMOR para sua evolução e aprendizado na vida.


		




		

			


			“Talvez tudo de terrível que existe seja, no fundo, um ser desvalido, que precisa da nossa ajuda. 
(Rainer Maria Rilke)


			
“Eu não tenho nenhum companheiro, a não ser o amor. Sem começo, fim ou amanhecer. Minha alma chama de dentro de mim: você, ignorante do amor, se liberte.” 
(Rumi)


			
“Deus disse: ‘Eu era um tesouro que ninguém conhecia, e quis tornar-me conhecido. Então criei o ser humano.’” 
(Hugo von Hofmannsthal)


		




		

			
1. Introdução


			A essência das grandes tradições espirituais da humanidade ensina que a sabedoria está em se buscar aprender a discernir corretamente entre a necessidade de ação e não ação. Sidarta Gautama, o Buda¹ iluminado prescrevia o “caminho do meio” nessa direção, enquanto Jesus Cristo² ensinava sobre a importância do perdão e do amor ao próximo incentivando a justa prudência nas relações; quem sabe para prevenir-nos quanto aos perigos de extremismos, inclusive de perpétua moderação, que assim não exclui a santa ira, diga-se de passagem. Já o filósofo grego Aristóteles³ afirmava que a ética ou a virtude moral estaria justamente em se encontrar o mesotês, ou seja, o meio termo entre a ação e a emoção.


			Considerando essa orientação central das tradições e os vários caminhos e práticas interiores indicados para desenvolvê-la é certo que fica extremamente difícil acreditar numa busca pelo conhecimento que não privilegie também o autoconhecimento. É inviável crer num intelectualismo que desconsidere a importância do desenvolvimento afetivo e de um despertar para a inteligência do coração. Ou ainda, a presunção de se pregar um ativismo social ou político sem que se busque a autoconsciência; ou seja, a tentativa ilegítima de se mudar o mundo sem nenhum esforço em mudar a si mesmo.


			É impreterível ter em vista nesse sentido que cada ser precisa antes e ao mesmo tempo se ocupar de suas próprias contradições e exercitar uma consciência sensível e integralizadora que seja capaz de amar e de se solidarizar com os outros essencialmente desde dentro e buscar a pacificação dos extremos contrários fundamentalmente de seu próprio espaço interior para a exterioridade das relações.


			Portanto, sem a inteligência emocional, o sentir que conduz e conecta os seres a sua inteligência espiritual, ou dimensão de valores, de sagrado e de sabedoria amorosa, a única coisa que o intelecto dissociado pode fazer é jogar cada vivente no vazio existencial da sua própria demagogia. E com PhD e tudo se for o caso! Aliás, como se pode constatar pela falência das utopias políticas, filosóficas, acadêmicas, cartesianas e no niilismo relativista predominante no pensamento materialista disseminado.


			É preciso ir além, acionar outras funções universais da psique que não só a razão, ir consciência adentro, abrir espaços internos, novos caminhos interiores, acionar os circuitos da intuição, das emoções, do sentir, da imaginação, da quietude e do silêncio, em direção à ação social, e então circularmente e de volta refazendo conexões de pertencimento e partilhando fazeres por meio de uma solidariedade mais genuína.


			Afinal, a primeira grande alienação do ser humano é a de si mesmo, de sua vulnerabilidade afetiva, de suas negatividades, de sua órbita de esquecimento e herança decaída. É assim que o ser pode se judiar, rejeitar, abandonar, desamparar e amaldiçoar a si e a outros, também renegando seu próprio sentir, sua própria sombra, seus avessos ou idiossincrasias, até perder de vista seu potencial para a inteireza e para a prática de uma amorosidade autêntica.


			A verdade é que muita gente tem optado pela fuga da vida por meio de uma costumeira falta de aceitação do que é negativo em si, de seu próprio mal-estar. E é assim que a pessoa permanece presa à sua própria rigidez, aos seus traços fardos de caráter e aos vícios por controle, ou ainda, à uma inércia acomodada, à ausência de coragem e honestidade em reconhecer o mal também como parte de si, se iludindo até as últimas consequências e mais além.


			De fato, é habitualmente mais fácil para o ser humano mentir a si mesmo, acreditar em mentiras reconfortantes e negar a verdade dos próprios defeitos e desvios de conduta, ou ainda, projetá-los em terceiros, o que é ainda mais conveniente. Ocorre que entregue a seus próprios conflitos internos e de relacionamentos, ou seja, a seus desafetos e dificuldades interpessoais que tenta encobrir na mesma medida em que prefere prender-se a idealizações, a falsas narrativas ou a ideologias de salvação, a pessoa acaba se tornando uma farsa, cheia de hipocrisia, uma contradição ambulante, podendo ainda se tornar, sem se aperceber, cada vez mais queixosa, vitimista e terceirizadora de responsabilidade.


			Também há os que preferem permanecer excessivamente acomodados, “de boa”, distraídos, inertes, embotados. Ou vivendo “sedados”, seja por medicação, drogas ilícitas, televisão, mundo virtual, jogos, fofocas, futilidades, enfim, vícios e compulsões de qualquer tipo, tudo o que estiver ao alcance e disponível para não ter que perceber a sua parte de responsabilidade pelo que vai mal em sua vida e à sua volta. Tudo para não sentir, para não estar presente. Alguns temerosos até mesmo da quietude e que evitam desesperadamente todo e qualquer tipo de solitude.


			Outrossim, há quem use toda a racionalização e erudição que estiver ao seu alcance para continuar fugindo de seus desarranjos afetivos ou sentimentos ruins, da sua temível sombra, daquilo que desagrada e convém evitar olhar, soterrando não sem certo cinismo ou com pretextos, ilações, preconceitos, justificativas, teorias e mecanismos de defesa – até mesmo os ditos cientificistas, e pasmem, até mesmo por meio de ilusionismos, modismos e mistificações espiritualistas – tudo o que simbolize alguma ameaça às suas crenças mais obstinadas, ou obsessões, não importando o quão egóicas, pseudo-ascencionadas ou limitadoras elas sejam. Pois em sua defesa a pessoa se compraz em banir todo e qualquer vestígio ameaçador (que noutro viés poderia ser liberador) de suas sombras. Sempre, claro, ignorando que as fronteiras ou divisões criadas a que se apega mais atrelam do que separam, mais recalcam do que resolvem, mais engrossam os tabus pessoais e coletivos do que libertam ou transformam.


			Daí os seres humanos sofrerem de uma grave ilusão de separação, vendo tudo de fora, sob o véu dicotomista da razão, cindidos entre o seu mundo interno que permanece ignorado e atônitos com o que acontece à sua volta, ao exterior que não querem ver como espelho. E desse modo se mantêm apartados de si mesmos, bloqueados afetivamente, divididos internamente e polarizados numa base de inconsciência negativa, carente, que insistem em não querer enxergar não sentindo ou apenas racionalizando seu sentir, ausentando-se assim de suas próprias vidas.


			E o pior, muitos consideram essa uma condição individual e social “normal”, apenas por estarem habituados culturalmente a isso ou porque lhes é propagandeado assim, já que o sistema dominante se aproveita de todas as suas fraquezas íntimas de modos que nem sequer ousariam imaginar, pois preferem os lúgubres esconderijos de sua umbrática inocência. Também porque em parte convém se acomodarem ou iludirem, pelo menos até se defrontarem com algo que os chacoalhe por inteiro ou abale as suas rígidas estruturas, aquelas mesmas que teimavam fingir ser sólidas e inexpugnáveis.


			É desse modo que muitos só enxergam a metade da realidade. A metade que lhes convém. Enquanto os corruptos, sociopatas e psicopatas chegam ao poder, falsificam a história e saqueiam as nações, a maioria quer ir levando ingenuamente a sua mesma vidinha normal de sempre, ou seja, sem mudar a si, numa espécie de torpor, aderindo à corruptela ou apelando ao fingimento histérico adaptativo, politicamente correto. Tudo para não olhar dentro de si. Muitos só se dispõem a mudar quando o sistema lhes impõe por modelagem de comportamento e os obriga a um novo normal por mais disfuncional ou insano que esse possa vir a ser, até mesmo representando uma nova falsificação ou degradação de sua humanidade.


			


			A delusão é sempre o golpe que alguém aplica em si mesmo achando que pode escapar de seu lado sombrio. Aos arquétipos inconscientes que se movimentam nesse teatro das sombras, nessa cegueira perceptiva, interessa apenas iludir para manter seus complexos que também são os nossos complexos ou tormentos ancestrais, e que assim se comprazem numa ressonância mórbida a reencenar mundos de dores e sofrimentos. Mundos agônicos, divididos, fragmentados, ressurgidos sob o disfarce das novas circunstâncias. Da ilusão à desilusão, sucessivas vezes. E assim sem perceber você revive esses complexos ou eles ressurgem por meio de você, como sombras lamuriosas de um passado recorrente, ecos inquietos de um além ainda gritante, ferido, ressentido. Até o dia em que exaurido pela eterna insatisfação ou cansado de tanto arrastar assombrosas correntes de sofrimento, finalmente você venha a admitir a necessidade de todo o trabalho curativo e integrativo de tomada de consciência interior, aceitando unir pela prática gradativa e sistemática a razão ao sentir, às emoções, à sombra, ao inconsciente, ao silêncio e ao servir.


			No entanto, verdade seja dita, a maioria só quer mudanças desde que não tenha que se envolver e assumir maiores responsabilidades. Mas imediatamente exige ou espera que os outros operem mudanças em suas vidas. Espera-se até contra todas as probabilidades que os demagogos e os corruptos mudem e os sociopatas e psicopatas que enganam e se alternam no poder aliviem para toda a gente, como se não dependesse de nós ao menos em parte delimitar seu poderio fraudatório e aprender a não esperar tão passivamente (ou tardiamente) para agir em autodefesa, sem partidarismos ou corporativismos escroques. E então não se deixar dominar ou iludir por eles, servindo às mesmas forças densas a que eles servem como voluntários inconscientes, feito almas caídas, seja numa complacência desonesta de quem ainda os defende, seja pela inércia ou inoperância de uma tolerância sem integridade, licenciosa com o mal.


			Seguidamente quando voltadas apenas para o exterior de si mesmas as pessoas ignoram que os totalitarismos se constroem, se renovam e sobrevivem de sua cegueira interior, de sua percepção errônea, de sua prepotência irrefletida, bem como de todo o vitimismo inconsequente que propagam, de toda a divisão interna e apego racionalista às ideologias, aos conflitos de polaridades, onde na versão sociopolítica da vez ora se é situacionista, ora oposição, donde a grande maioria só se dispõe a digladiar-se, a trocar acusações, empurrando as responsabilidades de um lado para o outro, a despeito de que a sombra da corrupção seja parceladamente de todos, mesmo que em maior ou menor medida de uns ou de outros, conforme as circunstâncias. Só ignora isso quem ainda está no “raso” e não se oportunizou tomar a coragem de “encarar a si mesmo” e adentrar mais profundamente no autoexame de sua própria consciência.


			Enfim, bem rápido e urgente se exige mudanças sociais… dos outros, claro. Mas o pior cego é aquele que não quer “se ver”. Pois é pela sombra que nos afligimos.


			Por isso esta obra vem para trazer a mensagem de que a vida também é uma luta que se projeta do nosso íntimo para o mundo, constelando luz e sombra dentro e fora de nós, nos demandando o “bom combate”, aquele que começa sempre em nosso interior, na busca pela cura de nossas cisões internas, no conflito de polaridades de nossa própria interioridade. E que nos leva a ter que encarar nossas próprias vulnerabilidades, nossos bloqueios mais secretos, nossos desafetos mais profundos. 


			Logo, uma etapa no caminho para isso é desbloquear ou despertar a inteligência do coração, exercitando também a sabedoria da intuição, da oração, da imaginação e da postura contemplativa, aliando o conhecimento ao autoconhecimento.


			E então integrar a razão e o coração numa caminhada que demanda plena atenção, o apercebimento das emoções, o acolhimento de nosso lado sombra e o exercitar do silêncio. Onde podemos aprender a amar mais nos movendo em direção à busca pela inteireza de ser. E dessa forma nos permitir experimentar mais integridade ao invés de nos contentarmos em ser só pela metade. E então, estar presente, permitir-se ser mais feliz! Não, claro, uma felicidade idealizada, mas sim aquela possível e verdadeira, digna e resiliente perante os obstáculos, inspirada em sentido, gratidão e profundidade.


			Para isso viajaremos no primeiro capítulo desta obra pelas matrizes do amor e suas ressonâncias, desde uma perspectiva biológica e suas interações com os aspectos histórico-sociais da humanidade, partindo das interessantes contribuições do biólogo chileno Humberto Maturana e de suas assertivas sobre a biologia da cognição e das emoções, bem como em sua ênfase na centralidade do amor na vida de todos os seres vivos. Estabelecerei também as possíveis conexões entre essa visão e as pesquisas do neurocientista português Antônio Damásio sobre as emoções e a memória. E chegaremos aos postulados experimentais do biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua hipótese das ressonâncias mórficas que tenta explicar a maneira como a memória individual e coletiva das espécies é passada de uma geração a outra, e as implicações disso para o ser humano e para a humanidade, levando em conta também seus eventuais paralelos com as teorias psicológicas do inconsciente.


			Falarei também sobre os amores em falta, a carência afetiva nossa de cada dia e as formas idealizadas e invertidas de amor que inventamos para tentar supri-la, invariavelmente sem sucesso. Bem como examinaremos as relações dessa falta interior com a memória polarizada, os arquétipos e os condicionamentos histórico-culturais que carregamos.


			Abordarei igualmente a interface entre as emoções e a espiritualidade, ou a transpessoalidade, e o conceito de sombra como um tipo de subconsciente inerente à nossa condição humana e que contém material psíquico arcaico, herdado ou reprimido, conforme descrito pelo psiquiatra suíço C.G. Jung, e os principais desafios enfrentados para a integração desse lado sombrio em nossas vidas.


			Tratarei também das relações da ética com a ciência e a espiritualidade genuína, bem como sobre os caminhos de realização do ser em sua plenitude e inteireza, suas possibilidades por meio de abordagens que unem a ciência e a tradição, e que privilegiam o fazer ciência com consciência numa conciliação entre a razão e o coração, o Ocidente e o Oriente, a psicoterapia e as tradições contemplativas.


			Em seguida comentarei sobre a importância do papel da psicoterapia e de técnicas efetivas para intervenção nesse sentido, como a regressão e a meditação, dentre outras psicotecnologias, numa perspectiva integrativa e de desenvolvimento do amor enquanto emoção fundamental para a saúde do indivíduo e da sociedade.


			E finalizaremos investigando algumas nuances da jornada de autodescoberta ou autoconsciência que vai do ego à essência e que pode se desdobrar pela expansão da energia do amor em direção a um amor maior e mais autêntico, até onde se propõe a tradição, ao não dual e ao incondicionado, à nossa natureza primordial.


			Você acredita num amor dessa ordem? Você se sente capaz de acioná-lo? Você gostaria de viver ainda mais genuinamente o amor? Minha própria visão e experiência são de que esse potencial de amor existe em cada um de nós. Ele está dentro de você. Procure-o. Quem procura, acha. Esse amor genuíno é a sua eterna promessa. E eu espero sinceramente que você possa cumpri-la.


			Portanto, faço aqui os meus mais sinceros votos de que esta obra possa contribuir para trazer alguma luz ao seu caminho de autoamor. Desejo de coração que você siga destemidamente em frente e o mais profundo de si que puder. Caminhe firme, esteja presente, seja pleno(a)! Ame-se de verdade! E expanda esse amor ao seu redor... Transborde-o. Encontre esse amor verdadeiro e viva-o com todas as suas forças. 


			Igualmente repouse na paz interior e no silêncio de sua essência sagrada, no mistério profundo, ou como queira chamar, a Providência Divina. Enfim, contemple a graça na quietude, mas também entre em ação, sirva ao propósito maior neste mundo. Faça o seu melhor. Seja feliz e abençoado(a) nas suas bem-aventuranças. Seja autêntico(a).


		




		

			


			“Somos poeiras das estrelas que pensam sobre as estrelas.”
(Carl Sagan)


			“Desde que chegaste ao mundo do ser uma escada foi posta diante de ti para que escapasses. Primeiro foste mineral; depois te tornaste planta e mais tarde animal. Como pode isto ser segredo para ti? Finalmente foste feito ser humano, com conhecimento, razão e fé. Contempla teu corpo - um punhado de pó - vê quão perfeito se tornou! Quando tiveres cumprido tua jornada, decerto hás de regressar como anjo; depois disso, terás terminado de vez com a terra, e tua estação há de ser o céu.”
(Rumi)


			“Cada um de nós encarna uma partícula do universo e um pedacinho de praça pública. É, prioritariamente nesse espaço da nossa morada interior que, inicialmente, necessitamos introduzir ordem, harmonia, justiça, amor solidário e paz.” (Roberto Crema)


		




		

			
2. Matrizes biopsicossociais do amor e suas ressonâncias


			Parto de uma premissa básica confirmada ao longo dos anos em minha prática clínica de que tudo o que existe de mais central em nossas vidas é o amor e a nossa inconsciência dele. Somos todos nascidos no amor e estamos todos imersos nele e na sua potência. Portanto também precisamos aprender a acioná-lo, ou seja, identificar e remover todas as barreiras que se interpõem ao seu desenvolvimento em nosso interior a fim de irradiá-lo ao nosso redor, naquilo que pudermos fazer de melhor.


			Humberto Maturana (1999) pesquisador chileno e um dos principais biólogos contemporâneos investiga o íntimo do ser humano por meio da biologia das emoções e do amor e suas relações com a socialização, a cognição e a linguagem, confirmando essa assertiva introdutória e propondo que o amor é um fenômeno biológico que se dá no fluxo do viver desde a sua gênese, perpassando bilhões de anos atrás, estendendo-se até as mais complexas realizações da existência humana e suas heranças cósmicas.


			Para Maturana (1995) a biologia do amar é o fundamento biológico do mover-se de um ser vivo, em seu contentamento de estar onde está e na confiança de ser acolhido, seja pelas circunstâncias, seja por outros seres vivos. No caso dos seres humanos esse amor seria central desde a relação do bebê com sua mãe, seu pai e seu entorno familiar, permitindo que a criança venha a se tornar um adulto que se respeita. Ele também enfatiza algo que como psicólogo tenho confirmado, o fato de que se observarmos atentamente a história de crianças que se transformaram em seres antissociais, vamos descobrir que sempre há uma história de negação do amar, algum trauma e terem sido criadas na profunda violação de suas identidades, na falta de respeito, na negação de seus afetos e de seu ser e estar no mundo. Tal como explica:


			O recém-nascido não nasce no medo ou na agressão; nasce na confiança em que há um adulto amoroso que o espera para acolhê-lo, assim como a borboleta que, ao sair do casulo, nasce confiante em que haverá flores e néctar que farão o possível a sua vida. O recém-nascido parece dizer: “Aqui estou, ame-me e serei um adulto amoroso”. O menino ou a menina que chega à creche, ou ao jardim da infância, ou à escola, ou à universidade, a menos que haja sido criado na agressão, na desconfiança, na competição ou na ambição, diz o mesmo e deseja o mesmo.5


			Desse modo pode-se afirmar em concordância com o autor que o amor existe como emoção central na vida humana e todas as emoções negativas que à primeira vista se opõem a ele são modos de ignorância do amar. Na medida em que essas oposições ou impedimentos se dão sempre no sentido de um transitar em direção ao aprendizado do amor, pode-se afirmar que em última instância essas emoções negativas emergem num sentido não só de bloqueio ou oposição, mas também de complementaridade às emoções positivas e portanto pela ação transformadora podem convergir para o amor por meio da cura emocional, da regeneração e da expansão da consciência.


			O amor portanto enquanto fenômeno biológico e cósmico interliga a todos nós na existência e interfere em diversas atitudes importantes em que buscamos a coexistência, tanto em nosso próprio organismo, estado de saúde, quanto na evolução humana. Como diz Maturana:


			


			(…) O amor é tão fundamental em nós porque especifica o espaço de harmonia na realização do organismo, o espaço de harmonia da epigênese na realização do organismo. Então, se você rompe com isso, rompe com a harmonia do sistema imune com o sistema nervoso, com todas as configurações orgânicas, e surge uma patologia. Recupere as relações amorosas, ou seja, a aceitação do outro como um legítimo outro na convivência, e se restabelecerá a harmonia.6


			No reino dos seres vivos o amor surge instintivamente onde toda a espécie luta pela sua própria sobrevivência, assim como no partilhar cuidado e acolhimento, pois do contrário pode vir a perecer. Para Maturana (1999) as emoções como o amor são centrais na evolução de todos os seres vivos porque definem o curso de seus fazeres, onde estão, para onde vão, onde buscam alimentos, onde se reproduzem, onde criam seus filhotes, etc. No reino humano as pessoas se unem e se recriam pela linguagem amorosa e o sentimento de pertencimento a uma mesma historicidade, a um mesmo propósito ou matriz de sociabilidade, que se dá tanto num sentido estrutural quanto dinâmico, num potencial de vir a ser. Conforme afirma:


			Quer dizer, nosso ser biológico, como o ser de todo ser biológico, tem dois aspectos: (a) um estrutural, que é uma estrutura inicial total, que especifica o campo do possível no curso do viver do ser vivo, e (b) outro epigênico, que é a realização de um ser particular entre todos os possíveis, o qual surge da transformação da estrutura inicial segundo um curso que se vai gerando momento a momento nas interações do ser vivo com o meio, nas circunstâncias que lhe toca viver. O ser do ser humano é sistêmico, surge no conviver e se conserva no conviver.7


			É nesse intercurso impulsionado pela energia do amor e pela necessidade de convívio que surge a linguagem e a socialização, de modo que o amor é o próprio fundamento do fenômeno social. O amor é sempre uma abertura ao outro e uma convivência de aceitação do outro, enfatiza seguidamente o biólogo chileno em sua obra Ontologia da Realidade (1999).


			Todavia será que o amor pode exigir também um interpor limite ao outro quando este não se encontra operando no amor ou quando necessita transitar para outra faixa de amplitude do amar? Neste aspecto complementando o pressuposto de Maturana creio que necessitamos reconhecer o amor não apenas em seu sentido de espaço aberto ou em seu viés brando, compassivo, complacente, como ele tanto enfatiza, mas também em seu sentido assertivo, confrontador e delimitador, que lhe é complementar.


			No âmbito “psicológico desenvolvimentista” essas duas faces do amor são chamadas de função materna e função paterna. Isso não significa no entanto que essas duas funções sejam desempenhadas apenas pelo pai ou pela mãe, pois na verdade qualquer pessoa pode exercê-las no transcorrer do convívio social. Trata-se de funções simbólicas onde o amor maternal seria o amor em seu sentido mais acolhedor, generoso, altruísta, feminino, receptivo; enquanto o amor paterno representaria justamente os limites, a autoridade, a assertividade, o masculino psicológico, o enfrentamento e as ações delineadoras com suas rupturas e interdições necessárias aos ritos de passagem pelas etapas de todo e qualquer processo de desenvolvimento.


			As relações de parentesco são a base de toda e qualquer cultura pois nos introduzem ao simbólico e nos dão acesso à linguagem e à socialização. A educação teria por meta retirar o sujeito de sua natureza primitiva habilitando-o a sublimar seus instintos para melhor conviver socialmente. E isso se daria gradualmente nas diferentes fases da vida pela inserção nas leis, nas regras e nos papéis sociais. A criança é influenciada desde a sua concepção pelas interações e afetos à sua volta. 


			A função materna representaria então para o bebê tanto o cuidado físico quanto o psicológico, ou seja, realizando-se desde a alimentação até os cuidados mais básicos, tanto quanto nos vínculos afetivos, desejos, sinais, sintomas, que se estendem à criança para serem simbolizados. A função paterna, por outro lado, representaria o corte na simbiose mãe-bebê, tanto quanto os limites, restrições, interdições, transições e rupturas que impulsionam a inserção da criança numa cultura. A função paterna pode-se dizer seria uma delimitadora necessária dos ciclos de vida e em seu modo salutar precisaria funcionar como impusionadora das transições para a vida adulta e em direção ao desenvolvimento humano e social. Ademais ambas essas funções podem ser realizadas por pessoas que rodeiam a criança desde a sua concepção, passando pelo seu nascimento, desenvolvimento e maturação, influenciando decisivamente o infante na elaboração de sua subjetividade.


			Na sociedade contemporânea principalmente em seu atual estágio pós-moderno caracterizado pelo relativismo intelectual, observamos um declínio excessivo da “função paterna”, fragilizada pela subversão de valores do relativismo em sua afetação e busca incessante de gozo sem restrições morais ou relacionais. E em contrapartida a amplificação da “função materna” a atuar tal qual uma supermãe que tudo aceita, tudo aprova… Só que, claro, enquanto abstração e aparentemente ou ideologicamente. Isso explicaria o chamado “sentimentalismo tóxico” conforme a expressão do psiquiatra Theodore Darylmple9 e que a tudo se submete, a tudo acolhe, ou finge poder acolher num tipo de devir multicultural sem filtro, ou seja, basicamente utópico e no fim das contas, autofágico. E que apenas convém a um reducionismo ao estético, à falta de profundidade, ao vazio, ao niilismo e à inversão de valores da perspectiva relativista que subverte a função materna nessa abstração de supermãe que encena tudo aceitar, mas odeia secretamente tal qual uma Lilith rediviva, arquetípica. E que ressurge pelo relativismo que a invoca simbolizando como na sua mitologia a castração da energia masculina e o ódio contra a família, os casais e os filhos, reduzindo a função materna a um desprezo colérico pela ética, pela moral e pelos bons costumes, tal qual observamos no movimento feminista radical politizado e manobrado dos tempos atuais e que extrapola o feminismo saudável em direção a uma mistura de feminismo com recalques não tratados, devido ao seu viés ressentido e autoritário.


			Isso tudo ainda favorece a instauração de um poder paralelo, a perversa ditadura do “politicamente correto” que torna a linguagem neutra e acaba por mascarar todas as eventuais segundas intenções. Essa “correção política” apenas reforça e explora a fragilidade psicológica das pessoas e sua dissociação afetiva, o ancestral conflito humano mal resolvido entre razão e emoção, instrumentalizado pela simples manipulação semiológica da linguagem, de seus signos e significantes, onde aparentar algo ou expressar-se por conveniência falseando a realidade, fomentando abstrações, torna-se mais importante do que o efeito prático da ideia defendida. Desse modo não importa se uma tese ou ideologia venha a ter um resultado prático inverso ao seu ideal teórico, pois o que vale para o relativismo é a sua interpretação, a pretensa narrativa ou aparência, numa espécie de “psicose” das boas intenções.


			Assim os relativistas impõem veladamente seus micropoderes de coerção, ou seja, o seu autoritarismo disfarçado e a sua consequente profusão de incoerências e contradições insanas que abrem território a todo e qualquer tipo de perversão e psicose, e que vão perigosamente se alastrando, podendo atingir níveis epidêmicos, como de fato já está ocorrendo.


			Devemos nos alarmar com o cenário denso em que a sociedade atual vem se movendo rapidamente nas últimas décadas, de um conservadorismo gerador do sujeito neurótico e contido de outrora para o sujeito psicótico e perverso, o delinquente que não respeita as interdições sociais e se sente livre para viver de narrativas e transgredir as regras a seu bel-prazer. Estamos mais uma vez nos movendo socialmente de um extremo a outro, desta feita, do conservadorismo mais ortodoxo à degeneração moral, enquanto a ética e os valores mais saudáveis permanecem perdidos em meio a esses extremos e obscurecidos pelos perigos e males da fachada perversa do politicamente correto. 


			


			O fato é que determinados padrões psicológicos inconscientes levam as pessoas e sociedades de um extremo a outro, pendularmente conforme a época, de modo que os excessos conservadores do passado e a exorbitância da função paterna em prejuízo da materna, seja pela religião eclesiástica na pré-modernidade, ou pela ciência positivista na modernidade, foram sendo substituídos pelo relativismo moral e a sua inversão de valores na pós-modernidade, nos levando rumo a uma sociedade dissimuladamente totalitária. E que mimetiza os tiranetes de todas as épocas que sempre impuseram seus falsos ideais de bem comum para justificar a perseguição, a censura e o cancelamento de dissidentes, numa reedição de sociedade distópica que mescla alguns dos piores regimes da história.


			Outra evidência da relativização da função simbólica paterna/materna e a sua consequente incompreensão é que ela gera uma interpretação parcial e romântica sobre o evolucionismo naqueles que simplesmente se negam a reconhecer qualquer mérito na competição e se opõem ao seu aspecto adaptativo ao invés de enxergar o seu sentido complementar. Os evolucionistas e darwinistas obviamente erraram no sentido oposto, pois só reconheciam a competição. Já para Maturana não foi a luta pela sobrevivência que garantiu a persistência da vida e dos indivíduos até os dias de hoje, mas sim a cooperação e a coexistência entre eles. Segundo ele enfatiza os hominídeos de milhões de anos atrás passaram a ser humanos na medida em que mais e mais partilhavam entre si os resultados da coleta e da caça, e compartilhavam seus afetos. A própria linguagem que caracteriza o ser humano teria surgido a partir deste dinamismo de amor e de partilha, como ele ressalta: “A origem antropológica do Homo Sapiens não se deu através da competição, mas, sim através da cooperação, e a cooperação só se pode dar como uma atividade espontânea através da aceitação mútua, isto é, através do amor.”10


			Embora em parte essa visão seja verdadeira e até poética, de outra parte diria que tanto a cooperação quanto a competição garantiram a sobrevivência das espécies colaborando para o seu aspecto adaptativo. Darwin e Maturana são opostos que se complementam, estando portanto parcialmente corretos. Não vejo a competição como intrinsecamente negativa, nem a cooperação como algo inerentemente positivo. Nazistas podem cooperar entre si e tentar dominar o mundo. E competir contra eles pode ser um gesto humanitário ou de sobrevivência e busca pela liberdade. Nos mercados a concorrência pode ser benéfica aos consumidores ao contrário da coesão dos monopólios e oligopólios ou de empresas em conluios com governos. Os esportes de competição podem ser fonte de saúde e sublimação, e assim sucessivamente. Vejo uma complementaridade na cooperação e na competição e diria que ambas podem ser saudáveis ou não dependendo de nossa relação com elas, da energia que investimos sobre elas, ou da consciência que exercemos sobre a qualidade da emoção que as movimenta. Portanto o amor pode se manifestar tanto na cooperação quanto na competição, e aqui o papel das emoções e a sua reflexão torna-se crucial em todos os nossos fazeres.


			Nesse ponto coloco em cena o trabalho do neurocientista português António Damásio, pois este afirma que as emoções são em parte inatas e, de outra parte, condicionadas pela sociedade, principalmente nos primeiros anos de vida. Alguns mamíferos, por exemplo, têm emoções mais protetoras, como o afeto, e isso se mostra especialmente na relação entre as mães e sua prole. No reino humano esses programas inatos têm sido refinados através de milhares de anos e melhorados por aspectos socioculturais. Hoje em dia, evidentemente, a nossa estrutura moral não é somente inata, pois tem sido condicionada pela história da nossa sociedade através de recorrências entre a razão e as emoções na dialética da religião, da filosofia, das leis e da justiça, tanto quanto nos processos econômicos, culturais, tecnológicos e demais estruturas resultantes da vida humana em sociedades complexas. Como diz o próprio Damásio:


			


			Os grandes dramas de reis e rainhas, príncipes e plebeus, é o constante conflito entre aquilo que são os conselhos da emoção e do instinto, por um lado, e a influência que vem do raciocínio, do conhecimento e da reflexão. Essa é a grande base da tragédia grega ou shakespeariana. Nós, na medida em que as sociedades evoluem, estamos caminhando para uma maior harmonia entre o lado emocional e instintivo e o lado racional e de reflexão. (…) É um trabalho por se concluir. Mas um dia, a convivência em sociedade, que exige que se ponha razão e emoção na balança o tempo inteiro, vai conseguir equilibrar os dois lados.11


			Isso significa que para termos uma vida saudável precisamos ir além de apenas reagir ao ambiente de modo instintivo e emotivo. Não obstante a isso também é extremamente danoso separar a razão da emoção, pois tal dissociação psicológica pode ser a gênese de uma série de males, patologias e desilusões. As emoções são uma parte inseparável do pensar racional. 


			Assim ao contrário do que diziam René Descartes ou mesmo Immanuel Kant de que o raciocínio deveria ser feito de uma forma pura e isenta de emoções, tanto as pesquisas biológicas de Humberto Maturana quanto os experimentos em neurociências de António Damásio refutam decisivamente essas visões. Para Maturana são as emoções que nos movem surgindo antes da razão em nossa evolução biológica e se acoplando à racionalidade num transcurso de interações recorrentes. Essa noção é reiterada por Damásio num outro sentido quando ele defende que são as emoções reguladas que permitem maior lucidez nas decisões, descontraindo a discussão razão x emoção com a assertiva de que “o único e verdadeiro kantiano é um paciente com lesão no córtex pré-frontal.” Sátira essa que se explica pelo fato de que atualmente há fartas evidências no campo investigativo das neurociências de que essa região cerebral esteja diretamente ligada à tomada de decisões, à expressão da personalidade e à modulação de comportamentos complexos que se sujeitam tanto a processos cognitivos quanto emocionais. Ou seja, a sua interdependência. E não a sua separação como propõe Kant e outros, como se fosse possível realmente deixar as emoções de lado. 


			Enquanto isso a cultura racionalista pede “mais razão, menos coração” em sua falácia cartesiana ideológica como se houvesse essa separação no curso da ação, quando no máximo se pode estabelecer uma diferenciação entre essas instâncias. Como vimos na prática não existe separação entre a razão e a emoção, e pobre “coração” sempre levando a culpa pela desinformação psicológica das pessoas. Também por isso o “amor” gera tantos conceitos racionais deturpados. Mas o fato é que você não expressa pensamentos sem emoções, o que você pode é ter consciência ou não da emoção que move o seu pensamento. Na verdade é justamente essa dissociação, ou seja, a inconsciência das emoções e suas polaridades que pode levar a inversões de valores ou a más ações. E veja que a racionalização pode ser usada tanto para tentar justificar uma má quanto uma boa ação, negligenciando a sua motivação emocional respectiva. 


			E esse é o estado bruto de cisão na consciência de que partimos: razão versus emoção, e que não se resolve pela típica doutrinação escolar, nem só pelo conhecimento, pois você pode ler uma biblioteca inteira e continuar dissociado. Essa divisão interna só pode ser sanada pelo confronto e aprofundamento do “ser” sobre seu si mesmo psicológico, no apercebimento de suas emoções, de sua memória profunda e no exercitar de sua autoconsciência.


			A confirmação disso no âmbito das neurociências é que Damásio observou em suas pesquisas que verificaram que as emoções são indispensáveis na origem e na expressão do comportamento. De acordo com ele a interconexão entre as emoções e a razão remonta à história evolutiva dos seres vivos, pois durante a evolução natural, o estabelecimento de repertórios adaptativos seria moldado pelas emoções, e a seleção de comportamentos determinados pela sua interlocução com a razão.
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